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29ª Maratona 
Internacional de São 

Paulo 2025

Prova dos 5km

As 
novaesperancenses 

Emília Ribeiro 
e Kelly Santini 

participaram da 
prova no domingo,06 

de abril, na capital 
paulista, com muito 

sucesso.

Mais um flagrante de 
desrespeito ambiental foi re-
gistrado nesta semana pela 
equipe do Jornal Noroeste 

MEIO AMBIENTE

Município oferece destinação 
adequada, mas lixo ainda é jogado em 

vias públicas por alguns moradores
Além de poluir, descarte irregular cria focos de mosquito da 

dengue; prefeitura reforça fiscalização e pede denúncias

na Rua Haroldo Alberton, 
área paralela à BR 376. Um 
terreno baldio foi alvo de 
descarte  irregular de resí-

duos, com objetos que acu-
mulam água e se tornam 
potenciais criadouros do 
Aedes aegypti, mosquito 

transmissor da dengue, zika 
e chikungunya.

A cena, que se repete em diversos pontos da cidade, revela não apenas uma afronta ao meio ambiente, mas também um risco 
direto à saúde pública. Além de configurar crime ambiental passível de multa, o descarte irregular sobrecarrega os serviços 

municipais e degrada a qualidade de vida da população.

O NoroCast, podcast do 
Jornal Noroeste, recebe nes-
ta terça-feira (15), às 19h, o 
Reverendo Luciano Rocha 
Guimarães, renomado líder 
religioso, escritor e educador 
teológico, para um debate 
profundo sobre Páscoa Cris-
tã, Páscoa Judaica (Pessach) e 
a Ceia do Senhor. O episódio, 

Podcast do JN

NoroCast desta terça (15) recebe 
o Pr.  Luciano Rocha em um 

episódio especial sobre a Páscoa 
Programa vai ao ar nesta terça-feira (15), às 19h, no 

YouTube do Jornal Noroeste

apresentado pelos diretores 
do Jornal Noroeste, Alex Fer-
nandes França e José Anto-
nio Costa, promete explorar 
temas teológicos e históricos, 
conectando a tradição bíblica 
à prática cristã contemporâ-
nea.

Polícia Civil resgata mais de 5 mil aves 
exóticas em situação de maus-tratos

O que fazer quando um dos 
irmãos não quer dividir a 

herança?

Guerra cultural: 
um risco 

para a fé e a 
democracia

ArtigoNova tabela do 
Imposto de Renda 
começa a valer em 

maio. Veja o que muda
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“A crítica não é uma simples censura, mas sim um exame rigo-
roso e fundamentado das possibilidades e limites do conhecimen-
to humano.” – KANT, Crítica da Razão Pura, 1781, p. 20.

Por Davi Pireni

O que podemos realmente conhecer? Essa pergunta, que in-
quietou Immanuel Kant ao longo de sua trajetória, ainda ressoa 
nos dias de hoje, especialmente em um mundo saturado de infor-
mações. Nascido em 1724, na Prússia, Kant foi um dos filósofos 
mais influentes da modernidade e buscou conciliar duas corren-
tes opostas da epistemologia: o racionalismo e o empirismo. 

Seu objetivo era construir uma base sólida para o conheci-
mento, algo que nem os racionalistas nem os empiristas, isola-
damente, conseguiam fazer. Os racionalistas, como René Des-
cartes (1596-1650), acreditavam que a razão era a fonte primária 
do conhecimento. Descartes, por exemplo, iniciou sua filosofia 
questionando tudo até encontrar uma verdade inquestionável: 
“Penso, logo existo”. Para ele, o conhecimento verdadeiro deveria 

As críticas de Immanuel 
Kant e seus impactos 

na atualidade 

ser deduzido logicamente, sem depender das incertezas da expe-
riência sensível. 

Por outro lado, os empiristas, como David Hume, sustentavam 
que a mente humana era uma “tábula rasa”, preenchida apenas 
pelas experiências que acumulamos ao longo da vida. Hume 
argumentava que toda crença na relação de causa e efeito, por 
exemplo, não passava de um hábito mental, uma ilusão gerada 
por nossa percepção repetida dos fenômenos. 

Depois de ler a obra de Hume, Kant ficou profundamente per-
plexo com essa visão cética, e a partir dessa experiência, desen-
volveu o Idealismo Transcendental, exposto em suas obras críti-
cas, especialmente a Crítica da Razão Pura, publicada em 1781. 

Na obra, Kant propôs que o conhecimento não vem apenas 
da experiência nem unicamente da razão, mas sim da interação 
entre ambos. Como ele mesmo afirmou: “A intuição e o entendi-
mento não podem trocar seus papéis: o entendimento nada pode 
intuir, e os sentidos nada podem pensar. Somente de sua união 
pode resultar o conhecimento.” 

No entanto, a importância desse pensamento – o conhecimen-
to baseado em juízos sintéticos (experiência) coordenados e or-
ganizados por estruturas a priori (inatismo) –  e sobretudo deste 
método, não se restringe ao século XVIII. Em uma era digital, 
onde somos constantemente bombardeados por informações e 
dados, a busca pelo conhecimento verdadeiro continua sendo um 
desafio e precisamos de um método semelhante ao que encontra-
mos nas críticas de Kant para superar tal desafio.

Kant dizia que o exercício da crítica “(...) não é uma simples 
censura, mas sim um exame rigoroso e fundamentado das pos-
sibilidades e limites do conhecimento humano.” De certa forma, 
isso nos ensina que não basta acumular informações para ter cer-
teza de algo, nem apenas formular teorias abstratas para justificar 
nossas crenças. É preciso estruturar o conhecimento de maneira 
crítica, organizando os dados e compreendendo-os de forma ra-
cional. 

É preciso, especialmente em uma era de notícias falsas, inteli-
gência artificial e redes sociais, que tenhamos a vontade e a capa-
cidade de examinar rigorosamente os fundamentos da nossa pró-
pria condição intelectual, dos próprios métodos que utilizamos 
para conhecer, a fim de que saibamos como podemos ter certeza 
de que nossas opiniões, visões e interpretações da realidade são, 
de fato, conhecimento verdadeiro.

Antes de ser um autor que nos estimula a olhar criticamente 
para a sociedade, Kant nos instiga a olhar para a nossa própria 
forma de conhecer a realidade (o estudo do sujeito, para Kant, é 
mais importante que o estudo dos objetos), para que possamos 
nos questionar: que métodos eu utilizo para conhecer? Como 
posso ter certeza que isso é verdadeiro e real? Eu defendo isso ou 
aquilo porque utilizei meios corretos para chegar a essa conclu-
são ou é só porque tal ideia me agrada mais? 

Davi Pireni é educando da 2ª série 2 do 
Ensino Médio do Colégio Coração de Jesus
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O Cuscuz
As oito horas da manhã já se passavam

Em minha mente uma imagem apenas figurava

Era o Cuscuz

Não estava com fome
estava saciada

mas o seu amarelo-ouro se descortinava

Todo nordestino que se preza
não sai de casa sem antes se render ao sabor

do amarelinho salgado-adocicado
com carne de sertão

ou coco ralado

Fui desmamada com Cuscuz
Mainha fazia com Milharina

o Flocão e o pleonasmo vieram depois

-Ficou mais perfeito ainda!

Se o sabor que gosto
é o do que comia na infância
hoje o milho mais trabalhado

faz surgir mais fofinho o danado

Moro no Norte, já morei no Sul
entendi que o milho

é americano por direito
por isso ninguém me arranca o Cuscuz

do peito

Professora Jacilene Cruz une as linhas de 
costura às dos cadernos e traz crônicas e 

poemas que ultrapassam regiões.

A perda de um ente querido já é um momento delicado por 
si só, mas, infelizmente, é comum que, além da dor do luto, a 
família enfrente disputas por bens deixados na herança. Uma das 
situações mais recorrentes é quando um dos herdeiros, muitas 
vezes um irmão, se recusa a dividir o patrimônio, impede o anda-
mento do inventário ou até mesmo se apropria de bens de forma 
indevida.

Esse tipo de impasse pode acontecer tanto em heranças com 
muitos bens quanto em situações mais simples, como uma casa 
de família, um carro ou até saldos bancários. O problema surge 
quando um dos irmãos acredita ter mais direito do que os outros 
ou age de má-fé para tirar vantagem. Também é comum que o 
herdeiro que ficou mais próximo do falecido, por cuidar dele nos 
últimos anos de vida, se sinta no direito de ficar com a maior 
parte dos bens, o que, do ponto de vista jurídico, não se sustenta 
sem um testamento claro nesse sentido.

O que fazer quando um 
dos irmãos não quer 

dividir a herança?

Quando não há testamento, a lei determina que todos os filhos 
têm direito a partes iguais da herança, independentemente do 
grau de proximidade com o falecido ou da situação financeira de 
cada um. Se algum dos herdeiros está se recusando a dividir ou 
dificultando o processo, é possível buscar a via judicial. A aber-
tura de inventário, seja judicial ou extrajudicial, é obrigatória, e o 
herdeiro que se recusa a participar ou criar obstáculos pode ser 
intimado pela Justiça a colaborar. Em casos mais extremos, o juiz 
pode autorizar que o inventário continue mesmo sem a concor-
dância de todos, desde que haja representação legal.

Outro ponto importante: utilizar bens do espólio sem autori-
zação de todos os herdeiros, como alugar um imóvel herdado e 
ficar com o dinheiro, vender algum bem ou até mesmo morar so-
zinho na casa sem pagar pela parte dos demais, pode configurar 
enriquecimento ilícito. Nesses casos, o herdeiro prejudicado tem 
o direito de exigir prestação de contas e até pedir compensação 
financeira.

O ideal é que os irmãos tentem um acordo amigável, com 
orientação jurídica, antes de levar a disputa à Justiça. Mas quan-
do o diálogo não resolve e os direitos estão sendo desrespeita-
dos, procurar um advogado especializado em direito de família 
e sucessões é fundamental. O profissional pode orientar sobre os 
caminhos legais para garantir a divisão justa dos bens e preservar 
o que resta dos laços familiares.

Disputas por herança são difíceis, mas a Justiça existe para as-
segurar que todos recebam o que lhes é de direito. Se você está 
passando por algo parecido, não deixe a situação se arrastar.

Dra. Luana Vasconcelos Herradon -   
é Advogada, OAB/PR 88.997

Venha se 
aventurar

Descubra este sucesso onde vai te fazer vivenciar momentos 
de nostalgia com um dos melhores livros dos últimos tempos e 
agora com uma versão pra lá de encantadora e que vai eternizar 
os Monstros no seu viver.

Dormir
Sonhar

Dominar
Eis a dádiva
De crescer

E ser rei
Para você

Roberth Fabris

Colunista 
Roberth Fabris é crítico de cinema e artes, 

Mestre em Letras, arte educador, autor 
da obra aclamada pela crítica e público O 
Retorno do Pequeno Príncipe, e da obra 
prima Xeque Mate, que agrada gregos e 

troianos, e idealizador do projeto cultural 
Mundo Geek e do Dicas de Roberth o 

canal com mais de cinco mil vídeos para 
você e sua família se divertirem. Para 

feiras literárias, eventos, livros autogra-
fados, palestras, bate papo e lançamentos 
com o autor e youtuber cultural entre em 

contato roberthfabris@gmail.com

Nova Esperança, Maringá, Alto 
Paraná, Atalaia, Presidente Castelo 
Branco, Floraí, Uniflor, Santa Fé e 
Paranacity
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A Polícia Civil do Para-
ná (PCPR) resgatou na últi-
ma sexta-feira (11) mais de 
5 mil aves e outros animais 
que estavam em situação de 
maus-tratos, em Arapongas, 
no Norte do Estado. A ação 
aconteceu após uma denún-
cia anônima sobre o comér-
cio ilegal de aves silvestres no 
local.

Diante da situação, a equi-
pe solicitou apoio da Guarda 
Civil Municipal Ambiental, 
Polícia Militar Ambiental e 
de uma veterinária de Lon-
drina, especializada em ani-
mais exóticos e silvestres.

Durante a vistoria, foi 
verificado que as aves esta-
vam mantidas em condições 
inadequadas. Gaiolas sujas, 
ração mofada e com larvas, 
excesso de aves na mesma 
gaiola, falta de iluminação 

Polícia Civil resgata mais de 5 mil aves
exóticas em situação de maus-tratos

Gaiolas sujas, ração mofada e com larvas, excesso de aves na mesma gaiola, falta 
de iluminação natural e acúmulo de fezes e urina foram constatados no local.

natural e acúmulo de fezes e 
urina foram constatados.

Conforme o delegado 

Anderson Seiji Kudo, algu-
mas aves apresentavam sinais 
de desnutrição, ferimentos, 

cegueira e fraturas. Também 
foram encontrados animais 
mortos no local.

Cerca de 500 aves em si-
tuação mais crítica foram 
resgatadas e encaminhadas 
a um centro veterinário para 
tratamento. Além das aves, 
aproximadamente 35 coe-
lhos e 30 porquinhos-da-
-índia também foram reco-
lhidos. 

“Esses animais estavam 
alojados em estruturas com 
acúmulo de resíduos orgâ-
nicos e apresentavam sinais 
de doenças, como sarna e 
cegueira”, explica o delegado.

Dois homens, de 27 e 51 
anos, foram identificados 
como os responsáveis pelos 
animais. Um deles informou 
aos policiais que é criador há 
20 anos e que vende os ani-
mais para todo o Brasil.

Eles foram encaminha-
dos à delegacia da PCPR, 
onde assinaram um Termo 

Circunstanciado por Infra-
ção Penal (TCIP) pelo crime 
de maus-tratos aos animais. 
Além disso, a GCM também 
aplicou uma multa aos sus-
peitos. 

DENÚNCIAS 
 Em casos de maus-tratos, 

o cidadão pode registrar um 
boletim de ocorrência onli-
ne no site da PCPR. Nestas 
situações, é necessário que 
o crime esteja ocorrendo ou 
tenha ocorrido a prática de 
ato de abuso, maus-tratos, 
ferimentos propositais de 
animais silvestres, domésti-
cos ou domesticados, nativos 
ou exóticos.

A população pode, ainda, 
denunciar o crime de forma 
anônima do Disque-Denún-
cia 181, via telefone ou site, 
ou telefone 197 da PCPR. 
Agência Estadual de Notícias

Foto: Bianca Mendonça/PCPR

PCPR resgata mais de 5 mil aves exóticas de situação de maus tratos em Arapongas

Famílias de menor renda 
de todo o país que assistem 
à TV aberta pela parabóli-
ca tradicional devem ficar 
atentas. O prazo para quem 
quiser solicitar a substitui-
ção gratuita desse equipa-
mento pela nova parabólica 
digital é 30 de junho, às 20h, 
horário de Brasília.

Nova parabólica digital: prazo 
para solicitar agendamento 

de instalação do kit gratuito 
termina em 30 de junho, às 20h

Agendamento para a substituição da parabólica 
tradicional é realizado pela Siga Antenado

O serviço é realizado 
pela Siga Antenado, enti-
dade não governamental e 
sem fins lucrativos, criada 
por determinação da Ana-
tel para apoiar a população 
na migração da parabólica 
tradicional para a nova pa-
rabólica digital. Em todo o 
país, mais de 4,7 milhões de 

famílias fizeram a instalação 
gratuita dos novos equipa-
mentos.

Para ter direito à insta-
lação gratuita do kit com 
a nova parabólica digital é 
necessário estar inscrito em 
algum programa social do 
Governo Federal e ter uma 
parabólica tradicional ins-

talada e em funcionamento 
em casa.

Para saber se tem direito 

ao kit gratuito é preciso en-
trar em contato com a Siga 
Antenado, por meio do site 

www.sigaantenado.com.br 
ou pelo telefone 0800 729 
2404.

Foto: Alex Fernandes França
Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

Mais uma cena de descar-
te irregular de lixo foi flagrada 
esta semana pela reportagem 
do Jornal Noroeste na Rua 
Haroldo Alberton, paralela à 
BR 376, em Nova Esperança. 
O local, um terreno baldio, 
foi utilizado por alguém para 
despejar uma grande quanti-
dade de resíduos sólidos, in-
cluindo objetos que acumu-
lam água e podem se tornar 
criadouros do mosquito Ae-
des Aegypti, transmissor da 
dengue, zika e chikungunya.

Além do risco à saúde 
pública, a prática é conside-
rada crime ambiental e pode 
resultar em multas para os 
responsáveis. O descarte irre-
gular polui o meio ambiente, 
prejudica a qualidade de vida 
da população e sobrecarrega 
os serviços de limpeza urba-
na.

Responsabilidade com-
partilhada

O descarte correto de lixo 
é uma obrigação de todos e 

MEIO AMBIENTE

Reportagem flagra nova cena de descarte irregular de lixo 
e acende alerta sobre riscos à saúde e ao meio ambiente 

A população pode e deve colaborar com a fiscalização, denunciando casos de descarte irregular à Secretaria 
Municipal de Meio Ambiente ou à fiscalização urbana. A conscientização é peça-chave para evitar que situações 

como a registrada por nossa equipe.

A reportagem flagrou mais uma cena de lixo descartado de forma irregular, desta vez 
paralelamente à BR 376, perímetro urbano de Nova Esperança

a colaboração da população 
é fundamental para o avan-
ço da cidade e a preservação 
dos recursos naturais. A cole-
ta seletiva é uma das princi-

pais ferramentas para garan-
tir que materiais recicláveis, 
como papel (seco e limpo), 
plástico, metais, alumínio, 
vidro e garrafas PET, sejam 

reaproveitados.
Como descartar correta-

mente
Resíduos recicláveis: De-

vem ser separados dos orgâ-

nicos e acondicionados em 
sacos plásticos nos dias de 
coleta.

Resíduos orgânicos: Cas-
cas de frutas, restos de comi-

da, papel higiênico e fraldas 
descartáveis devem ser em-
balados em sacos plásticos 
separadamente, para evitar a 
contaminação dos materiais 
recicláveis.

Materiais volumosos: 
Eletrônicos, eletrodomésti-
cos, móveis velhos, entulhos 
de pequenas reformas (até 1 
m²) e podas de árvores de-
vem ser levados ao Ecoponto, 
localizado na Rua José Xavier, 
500, ao lado da Cocamare. O 
local funciona de segunda a 
sábado, das 7h às 17h, e aos 
domingos e feriados, das 7h 
às 12h.

Denúncias e conscienti-
zação

A população pode ajudar 
denunciando casos de des-
carte irregular à Secretaria de 
Meio Ambiente ou à fiscaliza-
ção municipal, pelo telefone 
(44) 3252-3688. A Prefeitura 
também reforça a importân-
cia da conscientização para 
evitar que situações como 
essa se repitam, colocando 
em risco a saúde pública e o 
meio ambiente.
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O Senado vai receber, entre os dias 3 e 5 de 
junho, o XI Fórum Parlamentar do Brics. O 
evento deve contar com a participação de 31 
casas legislativas e cerca de 150 parlamenta-
res de outros países. As reuniões vão ocorrer 
no Plenário do Senado e nas salas das comis-
sões. Ao final do evento, será divulgado um 
documento com as principais conclusões do 
encontro.

O Fórum Parlamentar do Brics é realizado 
desde o ano de 2015, mas esta será a primei-
ra vez com o Brasil como anfitrião. Em 2024, 
o encontro ocorreu em São Petersburgo, na 
Rússia.

A presidência do Brics está a cargo do Bra-
sil ao longo do ano de 2025. Os temas priori-
tários para o ano são a cooperação em saúde 
global, o comércio mundial e as mudanças 
climáticas. Temas relacionadas à governança 
da inteligência artificial (IA), a reforma da ar-
quitetura multilateral de paz e segurança e o 
desenvolvimento institucional do Brics tam-
bém figuram entre as prioridades da lideran-
ça do Brasil.

O lema escolhido para o ano é: "Fortale-
cendo a Cooperação do Sul Global por uma 
Governança mais Inclusiva e Sustentável."

Núcleo
O Senado já criou um grupo para orga-

nizar os eventos parlamentares do Brics. O 
Núcleo Brics está subordinado à Diretoria-
-Geral (DGER) e será responsável pelo plane-
jamento estratégico, articulação institucional 
e logística do encontro. A gestão de conteú-
do, a programação oficial, a comunicação, a 
imagem institucional e o credenciamento de 

Senado vai receber Fórum 
Parlamentar do Brics no 

mês de junho

participantes também serão responsabilida-
des do Núcleo Brics.

Membros e parceiros
O Brics é um grupo internacional forma-

do por 10 países: África do Sul, Brasil, Chi-
na, Egito, Emirados Árabes Unidos, Etiópia, 
Índia, Indonésia, Irã e Rússia. O grupo atua 
como fórum de articulação político-diplomá-
tica e de cooperação entre países do chamado 
"sul global".

Além dessas nações, o Brics conta com 
nove países parceiros: Belarus, Bolívia, Ca-
zaquistão, Cuba, Malásia, Nigéria, Tailândia, 
Uganda e Uzbequistão. Nesta modalidade, 
podem ser convidados a participar de espaços 
de discussão, após consulta aos países mem-
bros e decisão por consenso. Por fim, a Arábia 
Saudita já foi aceita como membro, mas ainda 
não confirmou sua associação.

Brics
A origem do nome do grupo é atribuí-

da ao economista britânico Jim O'Neill, que 
criou o acrônimo "Bric" em 2001 para se re-
ferir a quatro países que mostravam potencial 
de investimento para o futuro: Brasil, Rússia, 
Índia e China. O grupo foi estabelecido for-
malmente em 2009. Com o ingresso da África 
do Sul, no ano seguinte, foi acrescentada a le-
tra S ao nome.

No mês de julho, entre os dias 6 e 7, haverá 
a 17ª Reunião de Cúpula do Brics. O evento 
vai ocorrer no Rio de Janeiro (RJ). O Brasil já 
sediou outras três reuniões, nos anos de 2010, 
2014 e 2019.

Fonte: Agência Senado

Fórum Parlamentar dos Brics em 2024, na Rússia;
Veneziano Vital do Rêgo (2º à esq) representou o Senado

Foto: Alexei Danichev/Photohost agency
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Por Gutierres Fernandes 
Siqueira*

Nos últimos anos, a ex-
pressão “guerra cultural” 
tornou-se comum no debate 
público. Ela designa um in-
tenso conflito social e político 
centrado em valores culturais, 
morais e identitários. Nes-
sa perspectiva, a sociedade é 
frequentemente vista como 
dividida entre campos antagô-
nicos (“nós” contra “eles”), e o 

Guerra cultural: um risco para a fé e a democracia
ARTIGO

objetivo primordial é a vitória 
de uma visão sobre a outra, a 

qualquer custo. As táticas 
empregadas incluem a des-
legitimação do adversário, 
a hostilidade e a busca 
por hegemonia no espaço 
público e nas instituições. 

A linguagem é caracteris-
ticamente combativa, mobi-

lizando apoiadores através do 
medo e da indignação contra 
o “outro”.

Essa postura tornou-se 
tentadora para diversos seg-
mentos religiosos, especial-
mente entre cristãos evangéli-
cos e católicos tradicionalistas. 
Porém, ao olhar com serieda-
de para o coração do ensino 
cristão, especialmente o Ser-
mão do Monte (Evangelho 
segundo Mateus 5-7), torna-
-se evidente que fomentar tal 
guerra cultural contradiz fron-
talmente o ethos pregado por 

Jesus Cristo.
O Sermão do Monte é uma 

exortação ao discipulado radi-
cal, marcado pela mansidão, 
misericórdia e reconciliação. 
Ao afirmar que "bem-aven-
turados são os pacificadores, 
pois serão chamados filhos de 
Deus" (Mateus 5.9), Jesus indi-
ca claramente que a identidade 
cristã não é definida pelo espí-
rito de disputa ou antagonismo 
constante, mas sim pela busca 
ativa pela paz. A orientação ra-
dical de amar os inimigos, orar 
pelos perseguidores e oferecer 
a outra face (Mateus 5.38-48) 
coloca os discípulos num lugar 
de resistência não violenta e 
postura humilde, incompatí-
vel com a linguagem bélica e 
o comportamento combativo 
próprios da guerra cultural.

Torna-se difícil conciliar o 
chamado ao amor ao inimigo 
com a prática da demonização 

do adversário político ou cul-
tural. A fé corre o risco de se 
tornar apenas uma identida-
de cultural ou um verniz para 
agendas políticas. A guerra 
cultural frequentemente racha 
as próprias igrejas, colocando 
irmãos contra irmãos por ali-
nhamentos políticos.

Há, portanto, um risco du-
plo: para a fé e para a demo-

cracia. Para a fé cristã, a ado-
ção da guerra cultural significa 
renunciar à essência pacifica-
dora do Evangelho, transfor-
mando igrejas em plataformas 
políticas e reduzindo o teste-
munho cristão a meras dispu-
tas por influência e poder polí-
tico. Para a democracia liberal, 
esse clima permanente de con-
flito mina o diálogo civilizado, 
corroendo o tecido social es-
sencial para a manutenção de 
instituições democráticas for-
tes e saudáveis. A hostilidade 
constante cria espaços férteis 
para extremismos e discursos 
populistas que desprezam o 
pluralismo e o respeito mútuo.

Lembro-me de ler o teólo-
go anglicano N. T. Wright, um 
dos maiores eruditos atuais do 
Novo Testamento, comentar 
que raramente ouviu sermões 
sobre o Sermão do Monte. Isso 
me fez recordar que minha ex-

periência não era diferente. É 
hora de nos voltarmos ao co-
ração do Evangelho.

O caminho alternativo, 
conforme o Sermão do Monte, 
é cultivar a humildade, o diá-
logo e a compaixão. Cristãos 
são chamados a viver como ci-
dadãos engajados, conscientes 
e comprometidos com a ver-
dade, mas nunca ao custo da-
quilo que constitui a essência 
da mensagem de Jesus: amar, 
acolher e promover a paz, 
mesmo diante das diferen-
ças mais profundas. Cultivar 
guerra cultural é incompatível 
não apenas com o Sermão do 
Monte, mas com o próprio es-
pírito do Evangelho

*Gutierres Fernandes Si-
queira é jornalista, escritor e 
autor do livro “Igreja polari-
zada: Como a guerra cultu-
ral ameaça destruir nossa fé” 
(Editora Mundo Cristão).

O presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva editou 
a Medida Provisória nº 
1.294, que corrige a tabela 
progressiva do Imposto de 
Renda. Os novos valores 
passam a valer em maio 
deste ano, mas a mudança 
afeta apenas as declarações 
que serão feitas em 2026. 
O Congresso Nacional tem 
agora 120 dias para anali-
sar a medida.

De acordo com a norma 
publicada no Diário Ofi-
cial da União desta segun-
da-feira, 14 de abril, brasi-
leiros que ganham até dois 
salários mínimos por mês 
(R$ 3.036) seguirão isentos 
de Imposto de Renda. Para 
quem ganha acima de R$ 
3.036, a tributação começa 
a incidir em "faixas" – que 
chegam a um imposto de 
27,5% sobre a renda men-
sal que ultrapassar os R$ 
4.664,68.

As pessoas que ganham 
até dois salários mínimos 
já eram isentas em anos 
anteriores. No entanto, o 
governo precisou atualizar 
a tabela do IR em razão do 
novo mínimo de R$ 1.518, 
estabelecido com a publi-
cação da Lei Orçamentária 
Anual (LOA) para 2025. 
Sancionada pelo presiden-
te Lula no último dia 10 de 
abril, a LOA estabeleceu 
aumento real de 2,5% em 
comparação com o valor 
que vigorou no ano passa-
do, mantendo o compro-
misso do governo Lula de 
reajuste do mínimo acima 
da inflação.

ISENÇÃO ATÉ R$ 5 
MIL — Para 2026, o Go-
verno Federal já havia en-
viado ao Congresso Nacio-
nal o Projeto de Lei (PL nº 
1087/25) que eleva a isen-
ção do Imposto de Renda 
para quem ganha até R$ 5 
mil por mês. No entanto, 
o texto ainda vai tramitar 
pela Câmara dos Deputa-
dos e pelo Senado Federal.

DECLARAÇÃO — Até 
as 10h desta segunda, a Re-
ceita Federal havia conta-
bilizado a entrega de cerca 

Nova tabela do Imposto de Renda
começa a valer em maio. Veja o que muda

Medida Provisória editada pelo presidente Lula corrige a tabela do
IR e eleva isenção para quem ganha até R$ 3.036. Mudança vale para declarações de 2026

Até as 10h desta segunda, a Receita Federal havia contabilizado a entrega de cerca de 12,2 
milhões de declarações do Imposto de Renda da Pessoa Física (IRPF) 2025, ano-calendário 2024

Foto: Arquivo / Agência Brasil

de 12,2 milhões de decla-
rações do Imposto de Ren-
da da Pessoa Física (IRPF) 
2025, ano-calendário 2024. 
A expectativa é de que 46,2 
milhões de declarações se-
jam entregues até o fim do 
prazo. O envio da declara-
ção após 30 de maio estará 
sujeito a multa.

A declaração é obrigató-
ria para pessoas físicas que 
receberam em 2024 rendi-
mentos tributáveis acima 
de R$33.888, assim como 
aquelas que obtiveram re-

ceita bruta da atividade 
rural acima de R$169.440; 
operações em Bolsa de Va-
lores acima de R$40 mil, 
ou menor, se houver ganho 
sujeito ao Imposto de Ren-
da; e rendimentos isentos 
ou exclusivos acima de 
R$200 mil. Pessoas que re-
ceberam até dois salários-
-mínimos mensais durante 
2024 (salvo se enquadradas 
em outro critério de obri-
gatoriedade) estão isentas 
da declaração.

Desde 1º de abril, a de-

claração pré-preenchida 
do Imposto de Renda 2025 
está totalmente disponível 
para os contribuintes. A 
declaração apresenta infor-
mações sobre rendimentos, 
pagamentos e deduções, 
garantindo mais rapidez e 
segurança no envio. Para 
acessá-la, é necessário pos-
suir conta gov.br nos níveis 
ouro ou prata.

OUTRAS MUDAN-
ÇAS — A declaração terá 
poucas mudanças em re-
lação à do ano passado. As 

principais são as situações 
em que o contribuinte está 
obrigado a entregar o do-
cumento, por causa do rea-
juste da faixa de isenção no 
ano passado.

Em relação às obrigato-
riedades, as mudanças fo-
ram as seguintes:

•	 Valor de rendi-
mentos tributáveis anuais 
que obrigam a entre-
ga da declaração subiu 
de R$ 30.639,90 para R$ 
33.888,00

•	 Limite da receita 
bruta de obrigatoriedade 
para atividade rural subiu 
de R$ 153.999,50 para R$ 
169.440,00

•	 Quem atualizou 
valor de bens imóveis e pa-
gou ganho de capital dife-
renciado em dezembro de 
2024 terá de preencher a 
declaração

•	 Quem apurou ren-
dimentos no exterior de 
aplicações financeiras e de 
lucros e dividendos passou 
a declarar anualmente

As demais obrigatorie-
dades foram mantidas.

Outra mudança é a 
maior prioridade para 
quem simultaneamente 
utilizou a declaração pré-
-preenchida e optou pelo 
recebimento da restituição 
via Pix. Até o ano passado, 
a prioridade era definida 
apenas com base na utili-
zação de uma das duas fer-

ramentas.
Três campos na declara-

ção foram extintos:
•	 título de eleitor;
•	 consulado/embai-

xada (para residentes no 
exterior);

•	 número do recibo 
da declaração anterior (em 
declarações on-line).

MULTA — Quem en-
viar a declaração fora do 
prazo deverá pagar multa 
de 1% sobre imposto devi-
do, com valor mínimo de 
R$ 165,74, ou de 20% do 
valor devido, prevalecendo 
o maior valor.

RESTITUIÇÕES — De 
acordo com documen-
to publicado no Diário 
Oficial da União (DOU), 
as restituições (ano-base 
2024) serão efetuadas em 
cinco lotes, no período de 
maio a setembro de 2025, 
conforme as seguintes da-
tas:

•	 primeiro lote: 30 de 
maio

•	 segundo lote: 30 de 
junho

•	 terceiro lote: 31 de 
julho

•	 quarto lote: 29 de 
agosto

•	 quinto e último 
lote: 30 de setembro

Ao considerar as prio-
ridades determinadas por 
lei, o pagamento das resti-
tuições seguirá a seguinte 
ordem:

•	 idade igual ou su-
perior a 80 anos

•	 idade igual ou su-
perior a 60 anos, pessoas 
com deficiência e pessoas 
com doença grave

•	 pessoas cuja maior 
fonte de renda seja o ma-
gistério

•	 pessoas que utili-
zaram a declaração pré-
-preenchida e que optaram 
por receber a restituição 
por PIX

pessoas que utilizaram a 
declaração pré-preenchida 
ou optaram por receber a 
restituição por PIX

Fonte: Secretaria de 
Comunicação Social da 
Presidência da RepúblicaINFOGRÁFICO | Veja a Tabela Progressiva Mensal do IR
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Vai ao ar nesta terça-feira 
(15), às 19h, mais um episó-
dio do NoroCast – o podcast 
do Jornal Noroeste. A trans-
missão será feita pelo canal 
oficial do Jornal no YouTu-
be: youtube.com/@jornal-
noroeste3178. Apresentado 
pelos diretores do Jornal No-
roeste, Alex Fernandes Fran-
ça e José Antonio Costa, o 
programa trará uma conversa 
profunda, atual e inspiradora 
com o Reverendo Luciano 
Rocha Guimarães.

Pastor, educador, escritor 
e colunista do Jornal Noroes-
te, Rev. Luciano é conhecido 
por sua ampla trajetória no 
ministério pastoral e na for-
mação teológica. Natural de 
Minas Gerais e residente em 
Maringá (PR), ele iniciou sua 
formação como Engenheiro 
Agrônomo, mas encontrou 
sua verdadeira vocação na 
teologia, se graduando e pos-

NoroCast recebe o Rev. Luciano Rocha
em episódio especial sobre a Páscoa

O Podcast do Jornal Noroeste recebe, nesta terça-feira (15), logo mais às 19 horas,  o Reverendo  Luciano Rocha Guimarães—
pastor, teólogo e escritor de vários livros—para um debate especial sobre o significado da Páscoa Cristã, suas conexões com a 

Páscoa Judaica e a visão reformada da Ceia do Senhor, transmitido ao vivo no YouTube do Jornal Noroeste.

Reverendo Luciano Rocha Guimarães durante as gravações 
do Norocast, compartilhando reflexões profundas sobre 
a Páscoa, a fé cristã e o papel transformador da Igreja na 

sociedade

No estúdio do Jornal Noroeste, o Reverendo Luciano Rocha 
conversa com os apresentadores do Norocast em um 

encontro marcado por fé, conhecimento e reflexão sobre o 
verdadeiro significado da Páscoa

teriormente doutorando-se 
em ministério pastoral e filo-
sofia nos Estados Unidos.

No episódio desta terça, o 
Norocast mergulha no signi-
ficado da Páscoa Cristã, dia-
logando com a tradição refor-
mada e suas raízes na Páscoa 
Judaica. A conversa abordará 

questões como o simbolismo 
do cordeiro pascal, o papel 
da ressurreição de Cristo na 
fé cristã, e a importância da 
Ceia do Senhor como cele-
bração espiritual contínua na 
vida da Igreja.

Entre os temas discutidos, 
o Reverendo Luciano respon-

derá perguntas como:
•	 Qual é o significa-

do central da Páscoa Cristã 
para a fé reformada?

•	 Como a morte e res-
surreição de Cristo cumprem 
o simbolismo do cordeiro na 
Páscoa Judaica?

•	 De que forma a Ceia 
do Senhor conecta a Última 
Ceia de Jesus, a libertação 
do Egito e o memorial cris-
tão?

O episódio também ex-
plorará a importância da 
Páscoa como uma realidade 
espiritual viva, que deve ser 
ensinada e vivenciada pelas 
novas gerações. Em sua fala, 
o Reverendo Luciano defen-
de que a Igreja deve atuar 
como farol de esperança, com 
ações concretas em favor dos 
necessitados, sendo agente de 
transformação social, cultu-
ral e espiritual.

Com mais de 20 anos de 
ministério pastoral, profes-
sor em instituições renoma-
das como o CTMDT e autor 

de diversas obras, entre elas 
Jesus de Nazaré (2021) e Li-
derança Pastoral (2022), o 
convidado traz ao Norocast 
uma perspectiva madura e 
fundamentada sobre o papel 
da fé na sociedade contem-
porânea.

Além de sua atuação pas-

toral na Igreja Presbiteriana 
da Vila Operária, em Ma-
ringá, Rev. Luciano também 
assina a coluna “Nos Passos 
do Pastor”, no Jornal No-
roeste, onde reflete sobre es-
piritualidade, fé e os desafios 
do mundo moderno à luz das 
Escrituras.

O Ministério Público do 
Paraná, por meio da Pro-
motoria de Justiça de Cerro 
Azul, na Região Metropo-
litana de Curitiba, ofereceu 
na última  sexta-feira (11) 
denúncia criminal contra um 

Vereador é denunciado pelo Ministério Público do Paraná por homicídio qualificado, ocultação de cadáver e corrupção de menor

vereador de Doutor Ulysses, 
município integrante da co-
marca, por homicídio quali-
ficado, ocultação de cadáver 
e corrupção de menor (por 
duas vezes).

Conforme a denúncia, 

os crimes aconteceram em 
dezembro do ano passado, 
quando o denunciado, con-
tando com a ajuda de um 
adolescente e de pessoas até o 
momento não identificadas, 
atraiu a vítima a uma em-

boscada na área rural, onde 
ocorreu o assassinato. A mo-
tivação seria o fato de a víti-
ma, um homem de 50 anos, 
saber de fatos políticos desa-
bonadores ao vereador. Após 
o homicídio, o corpo foi jo-

gado num matagal de difícil 
acesso no loteamento Mundo 
Novo – local onde foi encon-
trado no dia 16 de dezembro. 
A denúncia indica as qualifi-
cadoras do motivo torpe, da 
emboscada e do recurso que 

dificultou a defesa da vítima.
O denunciado está preso 

preventivamente e o MPPR 
requereu na denúncia que a 
prisão seja mantida durante 
o processo.

MPPR


